
As Economias Externas e a Doutrina do 
Desenvolvimento Equilibrado 

A finalidade dês te trabalho é examinar um princípio, defen­
dido por alguns dos autores de renome na teoria do desenvolvi­
mento econômico, e considerar, indicando algumas das suas impli­
cações, até que ponto e sob que condições é válida essa teoria. 

Em linhas gerais, o princípio em questão é o seguinte: existe, 
nos países subdesem'olvidos, pouco estímulo para investir capitais 
na implantação de métodos modernos e eficientes de produção em 
massa. em indústrias isoladas que produzem bens de consumo 
interno. A explicação reside na dimensão dos mercados que para 
essas indústrias são demasiadamente reduzidos. Como, entretan­
to, a adoção de tais métodos em qualquer das indústrias mencio­
nadas faria aumentar a procura dos demais produtos industriais, 
haveria maior incentivo se se empreendessem os in\-estimentos em 
grande número de emprêsas produtoras de bens de consumo, ou, 
pelo menos, se tal orientação fôsse planejada em conjunto. Dai 
se depreende que seria uma medida acertada a utilização de planos 
de investimentos, lucrativos no seu conjunto, mas deficitários 
quando considerados isoladamente. 1l:sse argumento é freqüente­
mente chamado "doutrina do desenvolvimento equilibrado" . 

Alguns dos elementos componentes dessa doutrina foram des­
critos, de maneira um tanto vaga, no famoso artigo de ALLYN 
YOUNG, "Increasing Returns and Economic Progress" (1). A es­
sência do argumento está exposta concisamente em outro trabalho, 
"Problems of Industrialization of Eastern and South Eastern Eu-

(I) Economic Journal, dezembro de 1928. 
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rope" (2), de autoria do Professor ROSENSTEU;-RoDAN. E a obra 
do Professor R. ~URKSE, Problems of Capital Formation in 
Cuder-Dereloped COllutries (3), fornece um estudo mais detalha­
do no seu C apitulo r. Entretanto, a forma sob a qual a doutrina é 
apresentada neste trabalho não se destina a reproduzir com exati­
dão os pontos de yista de qualquer dos autores mencionados. Em 
primeiro lugar, porque os mesmos divergem bastante entre si, e em 
segundo, porque a minha exposição pode ser considerada, nos pri­
meiros parágrafos, por demais esquemática e nos parágrafos sub­
seqüentes, por demais precisa e até mesmo pedante. É-me impos­
siyel, portanto, reproduzir com fidelidade os pensamentos explíci­
tos de qualquer um dêles. Esta tentativa tem como objetivo recons­
truir as pressuposições lógicas de uma doutrina que, a par de 
certas variações abaixo mencionadas, é comum tanto a ROSEN­

STEIN-RoDAN, como a NVRKSE. 

Tentaremos agora analisar o argumento em discussão, nos seus 
elementos explícitos e implícitos: 

(a) Em inúmeras indústrias que exploram o mercado inter­
no de um pais ou região subdesenvolvida, a instalação de uma nova 
fábrica, capaz de operar a um custo unitário mais baixo do qu~ 
as suas congêneres, pode ser financeiramente desvantajosa, devi­
do à insignificância e à inelasticidade do mercado dessa indústria, 
no território do pais ou região a que nos referimos (4); 

(b) Caso aumentasse a procura do produto dessa indústria. 
a instalação da nova manufatura tornar-se-ia mais lucrativa, ou 
menos desvantajosa; 

(c) Qualquer aumento de produção que ocasione uma redu­
ção do custo unitário de produção, numa indústria típica de bens 
de consumo, provocará uma tendência ao aumento da renda real, 
e, por conseguinte, na procura efetiva para os produtos da maioria 
das indústrias de bens de consumo contribuirá, dessa maneira, 
para tornar mais lucrativa a instalação, nestes ramos de indústria 

(:-j E(on;),,~:'( JJt.:rnal, junho-setembro de 1941. 
(3; COnfdCn(ia~ publicadas na Rf'c!stu Bra<r'feir,1 .:'" [,.(, .... ",.);1(1 cacmbro 

1952. 
1+\ .1 reG.:Jzida dimensão do r.lcrcado de Uf'1 d.;tcrn<n.lG,) ;'!aís muita~ 

v.:zcs dcsencoraja ou m.'Sf!!O impede que o~ empreendedores tcnt;:m. individualmente. 
a aplicação lucrativa de bens de capitJ.! modernos. em ~ma determinada indústria·· 
R. ;\"CRKSE. op. cir. 
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de "emprêsas mais eficientes, desde que as taxas de juros não 
aumentem demasiadamente (5-6-7); 

(d) Em conseqüência do exposto, a instalação de fábricas 
mais eficientes do tipo descrito na alínea (a) num grande número 
de indústrias de bens de consumo, embora desvantajosa se levada 
a efeito isoladamente, pode tornar-se lucrativa se realizada em 
conjunto (6). 

E ainda mais: 
(e) A instalação conjunta de tais fábricas, quando lucrati­

va, seria de desejar (isto é, tenderia a aumentar a renda nacio­
nal real) ; e 

(f) A instalação de uma única fábrica, ainda que não lucra­
tiva, contribuiria para a elevação da renda nacional real, visto 
incentivar a instalação de outras fábricas novas e eficientes em 
outras indústrias. 

A ressalva sôbre taxas de juros feita no fim da alínea (c), 
embora pareça estranha, terá que ser introduzida no presente 
esquema a fim de esclarecer a razão pela qual ROSENSTEIN-RoDAN 

e NURKSE freqüentemente descrevem as relações inter-industriais 
expostas nas alíneas (c) e (d) como de pouca influência sôbre a 
rentabilidade deduzidos os juros - da instalação de fábricas 
no\"as, mas antes sôbre a "propensão para investir" ou a "eficiên. 
cia marginal do investimento", isto é, o rendimento do capital 
investido em novas fábricas dessa natureza, incluindo tanto o 
juro quanto o lucro. É lógico que os fatôres que incrementam a 
taxa de lucro de uma nova fábrica do mesmo modo aumentam 
a sua rentabilidade, contanto que a taxa de juro pertinente não 

l 5 I ~Embora c deslocamento inicial possa ser considuj,HI. c bem desfa\"orãHis 
.15 repercussões sôbr" cada indústria. a expansão do mercado rI:! re!3ç.io .1 qualquer 
.artigo produzido sob condições que permitam a ohteilção de rendimentos crescentes. 
geralmente .:!Icança um resultado concreto - expandir o mercado em benefício de 
outros artigos." ALLY:-; YOLi:s'G. op. cito HAs industrias produlOras de lL'age-goods 
podem ser. portanto. consideradas complementares." ROSESSTEIS-RODA.;-';-, cp. cir. 

(6) -Enquanto que uma cmprêsa considerada. isobdam(!"".te pauça impra-
tic.hd. c de possibilidades rC"duzid .. s, uma variedade ."lo:: projetos em dlwrsas indús­
trias rocI' !icr coroada dt> êxito porque se suste:J.tarâ0 mutuamente. Ê~~ auxilio 
.::onsistt> no fato de que os indi\'iduos interessados nos projetos que dispõem de 
mais capital per capitol e de maior eficiência produti\'a por homem-hota, propor­
.::ionarão uma expansão do mo::rcado. permitindo a colo(;lç~o dos produtos das outra'J 
indú~trias.·· -:\"CRKSE. op. cito 

(7) Os autores citados não limitam o ãmbito dessa i:J.tcrd<?penibcia às in­
dústrias de bens de consumo. Realçam, no entanto. a sua apjjcaçáo em tais ~ndús­
trias. e. como wremos adiante. é com referência a essa aplicação de caráter extre­
mamente ,,·ulncrável. que dcwjo focalizar a minha critica. 
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suba demais, ou melhor, contanto que a oferta de capital não .,eja 
"por demais inelústica". 

Consideremos mai=, pormenorizadamente, agora. as di \-ersa~ 
alíneas do argumento mencionado, A alínea (a) é eddentemente 
"álida. Xum país onde a renda per capita é baixa e ou a popu­
lação escassa, e ou as comunicações difíceis, a procura de um pro­
duto de consumo manufaturado generalizado pode ser tão dimi­
nuta em certas regiôe3, que a produção (a um custo mínimo por 
unidade) de uma fábrica moderna de cuja instalação se esteja 
cogitando, excederia a produção total anterior do mesmo artig·., 
naquela região, A CClr"a específica da procura para os produto, 
da no"a fábrica projetada, embora elástica com relação à quant;­
dade anteriormente produzida, poderá tornar-se altamente inelás­
tica e acentuadamente inclinada para baixo para ní"eis de produ­
ção mais ele"ados, 

A cun'a dos cu,:;,tos unitários nessa no\"a fábrica, embora ~e 
situe para um maior "olume de produção, abaixo do custo "erifi­
cada no sistema anterior, poderá colocar-se, para um yolume me­
nor, acima daquele custo unitário, e, poderá também estar situada 
acima da cur"a da procura do conjunto dos produtos dessa fábri­
ca. Em tais circuI1~tâncias, seria incol1\"eniente a in:-talaç2.o de 
uma no\"a fábrica. 

A alínea (b) do argumento é igualmente "'dida. Se a cun'" 
da procura de uma fábrica como a que acabamos de de5cre\"er ~e 
elevasse, mas se o fator custo continuasse inalterado, é lógico que 
teríamos como conseqüência uma redução nas perdas decorrentes 
da sua operação, e ta:\"ez a transformação das mesmas em lucro:;;. 

A qualificação é, entretanto, de suma importância, Suponha­
mos, por exemplo, que a ele,"ação da cur,'a da procura fôsse acom­
panhada por uma eleyação da curya do custo unitário; o resul­
tado seria bem diferente. Pois. uma elevação na cun'a de custos, 
tomada isoladamente, tenderia a reduzir os lucros, ou a aun1entar 
as perdas da operação da fábrica, reduziria a sua escala de produ­
ção, caso a mesma estivesse em operação, €, possivelmente, torna­
ria financeiramente desvantajosa a instalação da fábrica. 

Atingimos neste instante a questão central, que diz respeito 
ao conteúdo da alínea (c) do nosso argumento: as circunstãncias 
que. na instalação de uma fábrica de baixo custo unitário dentro 
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de determinado ramo da indústria, contribuem para aumentar a 
rentabilidade de uma instalação similar em outra indústria. 

Xuma economia fechada, qualquer aumento na oferta de um 
bem de consumo, o qual poderíamos designar por A, - desde 
que a oferta dos demais bens permaneça inalterada - causará 
um aumento nos preços dos últimos produtos em relação ao pro· 
duto original A; nos casos de substitutos quase idênticos, o au­
mento será pequeno. O aumento na renda real, quando unido à 
expansão da produção de A, levará normalmente a um certo au­
mento na procura de bens em geral, tanto em A como nos demais; 
para que o aumento da produção se restrinja a A, o preço das 
outras mercadorias deverá ser elevado em relação a A, isto é, 
de\~erá haver um aumento no preço real de tôdas as mercadorias 
com exceção de A (8). 

Êsse aumento dos preços reais das mercadorias, excetuan­
do-se A, desde que não acarrete nenhuma mudança nos preços 
reais dos fatôres, causará o aumento do volume de produção das 
mesmas, no seu conjunto, a despeito dos métodos de produção 
existentes, e, talvez, prepare um ambiente favorável à instalação 
de novas fábricas, em larga escala, nessa região. A proporção da 
incidência dêsses fatos será tanto maior: 

(a) quanto menor for a elasticidade-renda da procura em 
relação a A; 

(b) quanto menor a elasticidade de substituição entre A e 
os demais produtos; e 

(c) quanto maior a elasticidade da oferta dos demais pro­
dutos, excetuando-se A. 

::>1as haverá sempre alguma reação quando a elasticidade­
renda da procura com relação a A fôr inferior à unidade, e a 
elasticidade da substituição entre A e B inferior ao infinito, e 
enquanto houver uma elasticidade positiva de oferta para os demais 
produtos, exclusive A. 

A alínea (d) do argumento decorre diretamente das ante­
riores. 

As alíneas (f) e (g) são de caráter diverso das anteriores, 
pois implicam em considerações de bem-estar econômico. Convém, 

(8) Isto é, um aumento no preço médio dos bens outros qn~ :\. em relação 
ao preço médio de todos os bens, inclusive A. 
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portanto considerá-las em têrmos de um esquema conceitual para 
que, caso se verifique alguma mudança na produção de uma fábri­
ca, possamos fazer distinções entre: (1) o incremento dos lucros 
(IL), ou seja, o rendimento líquido do capital, (2) o incremento 
no produto líquido direto (social) (IPLD), e (3) o incremento na 
renda nacional real (IRNR) , O IL corresponde ao produto líquido 
pessoal, adicional ou marginal (na acepção de PIGOU), enquanto 
que o IRNR ao produto líquido social, marginal (na acepção de 
PIGOU), O IPLD consiste na fusão do IL aos benefícios líquidos 
apresentados sob a forma de renda real, renda essa que é transfe­
rida, pela firma que opera a fábrica, aos seus fregueses, operá­
}'ios, fornecedores, etc" e que representa o resultado das variações 
de preços decorrentes da mudança na produção, É avaliado pelo 
valor da produção adicional, à qual foi subtraído o valor do fator 
adicional de acréscimo, enquanto que se pode avaliar a produção 
e o custo dos fatôres pelos preços médios que prevalecem st.bre os 
intervalos relevantes entre as curvas de procura do produto e de 
oferta dos fatôres, O conhecido teste de DUPUIT, sôbre a conveniên­
cia da mudança na produção ser de caráter finito, mostra que o 
IPLD deveria ser positivo, O IRNR excede o IPLD na razão das 
economias resultantes das mudanças nos métodos de produção, 
levados a efeito fora da fábrica em questão, Uma análise das 
economias externas dessa natureza, fornecida no Apêndice anexo 
a êste estudo, prova como essas economias incluem itens tais 
como mudanças no produto líquido de outras fábricas, mudanças 
no fator oferta, e mudanças na relação de trocas de um país, 

,"oltando por um instante ao ponto (f) do argumento, con­
"ideramos que a introdução de fábricas em larga escala numa 
\'ariedade de indústrias de rendimentos crescentes concorrerá para 
reduzir os preços do produto (sem que haja redução no custo dos 
fatôres) nas respectivas indústrias, e, conseqüentemente, transmi­
tirá ao resto da comunidade os benefícios derivados das mesmas 
indústrias, Se o lucro líquido das novas fábricas fôr positi\'o, é 
óbvio que o incremento do produto líquido direto resultante da 
instalação dêsses estabelecimentos fabris será ainda mais posi­
tivo, Teremos que levar em conta, embora seja pouco provável, 
que novas fábricas poderão reduzir a oferta total dos fatôres e 
ocasionar um declínio nos têrmos de intercâmbio; ou ainda causar 
deseconoqlias fo"" da indústria em questão, Excetuando as consi-
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derações anteriores, a introdução de novas fábricas forçosamente 
contribuirá para o aumento da renda nacional real. 

Com referência ao ponto (g), por razões análogas às que 
acabamos de examinar, tanto a instalação de novos estabeleci­
mentos fabris quanto o aumento na produção das fábricas existen­
tes, acréscimo vantajoso sob condições de competição imperfeita, 
provàvelmente proporcionarão um produto líquido direto positivo, 
como também contribuirão de maneira positiva para a renda 
nacional. Conseqüentemente, se a expansão verificada na indús­
tria A torna lucrativa a expansão da indústria B, que opera em 
condições de competição imperfeita, a contribuição total para a 
renda nacional, da expansão originalmente verificada incluirá, não 
só os benefícios que dela advirão, mas também as economias que 
faz surgir na indústria B. Mesmo quando a expansão de A é im­
produtiva, a sua contribuição total pode ser positiva, graças a 
êsses benefícios transferíveis e às economias externas. 

Um outro tema, que poderia ter sido examinado pelos auto­
res que ora estudamos, mas que foi por êles desprezado, consiste 
no seguinte: a expansão da procura em uma indústria contribuirá 
para o aumento não só do lucro, mas também do produto líquido 
direto ocasionado pelo aparecimento da nova fábrica. Em conse­
qüência disso, supondo-se que as condições sejam de tal ordem 
que a introdução conjunta de fábricas em diversas indústrias dife­
rentes talvez seja lucrativa, embora as fábricas sejam individual­
mente desvantajosas, verificar-se-á que as fábricas, conjunta­
mente, produziriam um produto líquido positivo, embora nenhuma 
delas seja capaz de apresentar resultados satisfatórios, quando 
consideradas individualmente. 

Como acabamos de ver, a validade da alínea (c) depende da 
suposição de que o custo real dos fatôres não será afetado quando 
a oferÍ<~ de A fór aumentada e enquanto continuar inalterada a 
oferta da, mercadorias dos outros grupos. Tal se daria, no entan­
to, em poucos casos. ~ormalmente, os custos reais dos fatôres 
apresentarão ascensão ou declínio, ou uns subirão enquanto outros 
baixarão. Existe, por conseguinte, uma possibilidade de que os 
custos reais dos fatôres componentes da operação de uma fábrica 
moderna em qualquer indústria, excetuado o grupo A, experimen­
tem uma ascensão tão acentuada que compense a ascensão dos 
preços reais dêsses grupos de produtos e levarão assim a uma con-



REVISTA BRASILEIRA. DE ECOSOJIlA. 

tração e não própriamente a uma expansão da produção e do 
iI1\'e,timento das indú,trias de outros tipos que não o tipo A. 

Teremos, a seguir. que estabelecer a hipótese de que, em con­
formidade com a intenção aparente da teoria do desem'oldmento 
equilibrado, a influência exercida por um incremento na oferta 
de A ,ôbre a procura real de outros produtos está distribuída 
de,ordenadamente entre as indústrias de outros tipos, no que diz 
respeito às possibilidades de obter economias deri\"adas do aumen­
to de produção e de investimentos nessas mesmas indústrias. Ou, 
melhor ainda, que as indústrias cujas dimensões são consideradas 
críticas não são, em geral, nem especialmente complementares nem 
especialmente competiti\"as em relação à indústria A. 

Suponhamos agora que exista apenas um estágio de produ­
ção, e um único fator homogêneo de produção, "mão-de-obra", 
obtido sómente em quantidades fixas. Sob essas condições, a ins­
talação do no,"o estabelecimento fabril (9) no grupo A causará 
um aumento do estímulO necessário à instalação de fábricas novas 
e eficientes nas indústrias pertencentes aos outros grupos. contanto 
que os salários não sofranl uma ascensão demasiada capaz de 
impedir uma expansãG da produção de uma indústria ti pica ou­
tra que A. Igualmente. a produção de uma indústria típica dêsse 
segundo grupo somente se expandirá se nela se \'erificar uma 
expansão da oferta de mão-de-obra. Desde que a oferta de mão­
de-obra é fixa, é preciso que haja uma contração na quantidade 
de mão-de-obra utílizada em A. isto é, que o número de operários 
na no,"a fábrica seja ínferior ao total de empregados dispensados 
pelas outras unidades de produção da indústria. 

É claro que o emprégo da mão-de-obra em A não é passível de 
~ontração, caso A seja uma indústria inteiramente novel, na qual 
não tenha nunca existido produção anterior. :lfesmo assim, caso 
tenha ha\"ído alguma produção. é possível, num país subdesenvol­
\'ido, que ésse resultado seja obtido em unidades pequenas, e sob 
condições de custo real unitário constante (a longo prazo). Em 
casos como êsse, se o novo estabelecimento não apresenta rentabi­
lidade, é impossíyel que haja diminuição no emprêgo da mãO-de-

(9) Um "estabdecirncnto fabril'" ou uma "faoeie,}"· pode su. nest.! exem-
plo. romado no sentido de um grupo de trabalhadores que cooperem em algum 
processo que requeira um número mínimo de operários para atingir qu.alquer quan­
tidade de produção. 



A.S ECOS. EXT. E A DOUT. DO DESE.VV. EQUIL. 45 

obra. Pois, desde que as unidades de produção pré-existentes ope­
rem a um custo de mão-de-obra constante, o preço do produto em 
têrmos de unidades de salários permanecerá igualmente constante, 
enquanto qualquer das unidades pré-existentes continue em funcio­
namento. A procura agregada do produto também permanecerá 
constante, de modo que a produção da noya fábrica, no início, 
simplesmente substituirá a produção das unidades pré-existentes. 
Quando a operação da nova fábrica não é lucrativa, embora a sua 
produção seja pràticamente idêntica ao total anterior da indús­
tria, e embora o preço do produto em têrmos de unidades de 
salários alcance aproximadamente um nível que garantia uma 
operação econômica no regime anterior, podemos afirmar que o 
custo total de mão-de-obra - e de emprêgo - é mais eleyado do 
que o existente na indústria antes da instalação do novo estabele­
cimento. Caso a produção da nova fábrica seja ainda aumentada, 
embora o custo médio da mão-de-obra venha a sofrer um declínio, 
o emprêgo total dêsse fator deve ser aumentado ainda mais 
uma vez. 

Em conseqüência do exposto, parece-nos que, sempre que exis­
tir uma oferta fixa de um único fator de produção, a instalação 
de uma nova emprêsa não lucrativa, na indústria A, mesmo quan­
do o custo unitário, ao nível menos anti-econômico de produção 
seja inferior ao custo de produção previamente existente na indús­
tria, provàvelmente (10) provocará uma contração em lugar de 
uma expansão nas demais indústrias de bens de consumo, e acarre­
tará deseconomias externas, em vez de economias externas. A ins­
talação, em um grupo variado de indústrias de bens de consumo, 
de um conjunto de grandes fábricas que não apresentem rentabi­
lidade seria mais anti-econômica do que se cada uma delas tivesse 
sido instalada de per si. Verificar-se-ia, além disso, uma redução 
do produto nacional real. À primeira vista, isso nos parecerá uma 
insensatez, visto que as novas instalações fabris foram descritas 
como bem mais eficientes e capazes de trabalhar a um custo uni­
tário mais baixo do que as que existiam anteriormente. Tal prin-

(10) Esta conclusão seria exata se não fôsse a possibilidad<! de que as unidades 
d~ produç.io obtidas no sistema anterior possam o~rar sob condições que provo­
quem rendimentos decrescentes. É oportuno lembrar. ne entanto, que lal se dará. 
provàvelmente. quando existirem diversos fatôres de produção, conforme verifica­
RmO! adiante. 
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ClplO, porém, aplica-se só mente às fábricas instaladas isolada­
mente. Se a instalação das diyersas fábricas é feita em conjunto, 
a elevação dos salário, obrigará uma fábrica recentemente insta­
lada a operar a um nível que empregue a mão-de-obra em propor­
ções aproximadamente idênticas às que eram obsen-adas quando 
a indústria opera\"a sob os métodos anteriores de produção" . A êsse 
nível, como dmos anteriormente, o custo unitário de produção será 
maior do que o custo v-erificado na fase precedente" 

Em têrmos gerais. a situação pode ser resumida da seguinte 
forma: enquanto a doutrina do crescimento equilibrado pressupõe 
a existência de uma relação quase que inteiramente complementar 
entre as indústrias, na maioria das yêzes a limitação da oferta de 
fatôres faz com que na realidade essa relação seja quase que exclu­
sivamente de caráter competitiyo. 

As conclusões a que chegamos, dentro do principio que é o 
objeto do nosso estudo, não sofrem grandes alterações, mesmo 
leyando-se em conta a multiplicidade de fatôres de produção que 
nêle introduzem complicações e qualificações diyersas" Cada in­
dústria ou método de produção naturalmente possui fatôres que 
lhe são mais ou menos peculiares. Assim, quando uma noya fábri­
ca é instalada no grupo A, é possível que haja alguma queda nos 
preços dos fatôres peculiares aos métodos antiquados de produção 
na referida indústria. À medida que a produção no setor antigo 
da indústria diminui, haverá um declínio no preço do produto, 
e um declínio correspondente no custo marginal, representado pelos 
fatores não-específicos liberados em favor de outras indústrias, de 
modo que a receita total da noya fábrica não atingirá o yalor dos 
fatôres liberados pelos setores mais antigos da indústria e o 
estabelecimento fabrii não apresentará rentabilidade, mesmo 
quando empregar recursos em escala inferior aos fatôres libera­
dos pelo setor mais antigo" Cria-se, então, uma possibilidade, mas 
nunca uma certeza, que uma fábrica que dê prejuízo, cujo produto 
líquido direto seja positiyo, possa efetuar uma liberação líquida de 
fatôres até então empregados na indústria e assim possa criar 
economias externas (11). 

(11) Se o ptC'duto líquido dirctCl é ncgati\·o. a no\- ... fabric<l não poderá 
criar economias externas, de~de que o produto líquido direto da nO\'3 fábrica é 
avaliado pelo seu preço inte~ral. subtraindo-se o seu custo marginal integral. E a 
liberaçâo líquida dos recursos por parte da indústria é avaliada pela parte da sua 
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Outra conseqüência provável da multiplicidade de fatôres de 
produção é que a ponderação ou a "composição" de fatôres usados 
na operação da no\'a e moderna fábrica do grupo A pode asseme­
lhar-se mais à "composição" de fatôres empregada na operação 
de fábricas modernas já existentes ou de existência potencial em 
outras indústrias, do que à combinação de fatôres empregada na 
produção, do conjunto das indústrias não pertencentes ao grupo A. 
É possí\'el, neste caso, que mesmo quando a instalação de uma 
nova fábrica no grupo A aumente, em última análise, a oferta dos 
fatôres para as indústrias do outro grupo, o preço dos fatôres 
para os quais existe uma demanda especialmente intensa na ope­
ração das fábricas modernas, se eleve de tal maneira que o seu 
efeito na instalação dessas mesmas fábricas seja um motivo de 
desestímulo. 

A impressão que daí resulta, portanto, é de que, enquanto os 
fatôres de produção tiverem uma oferta fixa, a introdução de 
unidades de produção em larga escala nas indústrias de bens 
de consumo, provàvelmente acarretará não economias, mas deseco­
nomias nas outras indústrias que concorrem no mercado consu­
midor, - a menos que as indústrias mais antigas possuam, a êsse 
tempo, proporções suficientemente vastas para que a introdução 
da nova fábrica torne possível uma redução líquida nos recursos 
nelas empregados: tal fato provàvelmente não se dará quando a 
nova unidade fór deficitária, e não ocorrerá tão pouco a menos 
que consiga passar o teste de DUPUIT para a avaliação da conve­
niência de um investimento de "grandes proporções", isto é, a 
menos que tenha um produto líquido positivo e direto. 

Convém frisar que a introdução de métodos mais eficientes de 
produção numa indústria competitiva, em larga escala, como a 
agricultura, por exemplo, além de ser certamente lucrativa eviden­
temente liberará fatôres que serão aproveitados pelas outras indús­
trias, desde que a elasticidade da procura da indústria, no seu 
conjunto, fôr inferior à unidade. Daí se depreende que se os 
países subdesenvolvidos se encontrassem prestes a pôr em ~xe-

produção qu,; sofre redução. menos o custo marginal integral da nova fábrica. E o 
custo integral da non fábrica não poderá ser inferior (deixar de alcançar) o custo 
integral marginal do produto que sofreu diminuição no setor aIítigo da indústria. 
De modo que o produto líquido direto da nova fábri:a tem sempre que exceder a 
liberação líquida dos recursos efetuada pela indústria. 
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cução melhoramento~ \"antajosos sob o ponto de yista financeiro 
na agricultura, poderiam além disso realizar uma produção lucra­
ti\'a, eficiente e em larga escala em outras indústrias, tais como 
a manufatureira, que se encontram numa fase de rendimentos 
crescentes, em lugar de procurar desenvolver simultâneamente, em 
diversos locais, as mesmas indústrias manufatureiras. 

Até aqui consideramos a hipótese de uma economia fechada. 
A introdução do comércio exterior pouco altera o argumento. 
Indiretamente, por meio dos vários mecanismos pelos quais o 
equilíbrio externo é mantido, a procura de artigos de exportação 
varia com a procura das importações. Se o campo para a implan­
tação de economias de escala é igual tanto na exportação como nas 
indústrias que produzem para o mercado interno, nada influirá 
que um dêles acuse ganhos, em prejuízo do outro. Yerificar-se-á 
que a expansão da indústria A criará um equilíbrio de economias 
ou deseconomias em qualquer região, de acôrdo com a maior ou 
menor faculdade de absorção de fatôres, por parte de A, em 
relação ao consumo anteriormente verificado. :-lo entanto, vem à 
baila, algumas vêzes, o argumento de que nos países subdesenvol­
vidos o comércio exportador opera em mercados mais perfeitos 
do que o comércio doméstico, de modo que poucas oportunidades 
inexploradas para economias de escala restam ao primeiro. Assim 
sendo, a expansão em A terá maiores probabilidades de gerar 
economias de escala externas do que poderia gerar, de acôrdo com 
o argumento anteriormente exposto, se, como se dá com freqüên­
cia, a indústria A pudesse competir mais' efeti\'amente no merca, 
do de produtos de importação e ou pudesse concorrer em melhores 
condições com as exportações na disputa do mercado de fatáres, 
do que na realidade acontece, nos respectivos mercados, com indús­
trias de caráter exclusivamente doméstico. 

Para que se possa na verdade "salvar" a doutrina das eco­
nomias externas que ora examinamos, é necessário, no entanto, 
abandonar a suposição de que a oferta dos fatôres de produção 
é fixa e adotar a hipótese de que a oferta varia positivamente com 
os preços reais dos fatôres. Dessa maneira, para que uma expan­
são de A aumentasse a rentabilidade da produção adicional e da 
instalação de novas fábricas em outras indústrias de bens de con­
sumo, gerando assim economias, não seria ~ais preciso que o 
emprêgo de fatôres em A declinasse à medida ~e aumentasse a 
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produção, mas apenas que o emprêgo de fatôres não acusasse 
ascensão superior à oferta provocada pela ascensão dos preços 
reais dos fatôres. Como vimos, dos autores citados, apenas 
ROSENSTEIN-RoDAN supõe explicitamente uma oferta elástica de 
mão-de-obra na sua ilustração da doutrina, embora NURKSE, ao 
argumentar em têrmos do estímulo à im'ersão, suponha, na reali­
dade, certa elasticidade da oferta de capital. 

Não se deve esquecer que a possibilidade de expansão da 
oferta de mão-de-obra, a um dado nível de salário, mediante a 
elevação do nível da procura monetária não constituiria elastici­
dade de fator no sentido aqui pertinente, visto que o argumento 
na sua totalidade diz respeito à procura "real", e se pressupõe 
pleno emprêgo desde o início. Há, todavia, um número de razões 
p,.;ma fade pelas quais a oferta de fatôres num país ou numa 
região subdesenvolvida pode apresentar um grau de elastIcidade 
de natureza importante para êste argumento. Nem tôdas elas, 
porém, são muito conclusivas. Por exemplo: 

(1) A oferta de mão-de-obra de trabalhadores individuais 
pode aumentar quando há elevação nos salários reais, porque os 
operários podem e querem trabalhar. :\1as também se wrificará 
o resultado oposto, pois o trabalhador deseja utilizar parte do 
seu salário real em lazer e "absenteÍsmo". 

(2) Salários reais mais elevados podem atrair os trabalha­
dores marginais da fôrça de trabalho, e abson'ê-los, bem como 
uma renda mais elevada talvez torne vantajoso o cultivo de terras 
de qualidade inferior. Por outro lado, as famílias de rendas mais 
elevadas talvez passem a retirar os trabalhadores marginais, como 
mulheres, crianças e yelhos. 

(3) As recompensas reais mais avultadas podem fazer com 
que trabalhadores e capitalistas se sintam tentados a migrar para 
o país ou região referida, aumentando assim a oferta de fatôres. 
As economias facilitadas por tais meios na área de imigração 
podem. no entanto, ser contrabalançadas por deseconomias na área 
de emigração. 

(4) Salários reais mais elevados podem, num país que se 
encontre num estado inicial de crescimento demográfico, trazer 
uma expansão de população que representará uma expansão na 
mão-de-obra duas décadas mais tarde. No entanto, num estágio 
mais avançado de evolução demográfica, salários reais elevados 
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terão um efeito nulo, ou negativo, sóbre o crescimento da popu­
lação. 

Para o nosso objetiyo, as fontes potenciais de maior impor­
tância no estudo da elasticidade ela oferta dos fatores de produ­
ção são três, abaixo mencionados, e que serão examinadas maü.1, 
detidamente. 

(5) Xa medida em que os fatóres de produção são em si 
produtos de um estágio inicial de produção - e abandonamos aqui 
a suposição de que exista uma única fase de produção - um 
aumento nos preços reais dêsses fatôres-produtos poderão trazer 
um aumento na vrópria oferta, e na oferta total de fatôres p~ra 
estágios subseqüentes de produção. 

(6) Uma elevação na procura de mão-de-obra industrial 
pode atrair trabalhaclores de outros setores, tais como a agricultu­
ra, onde a sua produtividade é muito baixa, e assim dar lugar 
a um aumento virtual na oferta de mão-de-obra ou, pelo menos, a 
um aumento da sua oferta nos setores da indústria onde se podem 
obter economias com operação em larga escala. 

(7) Taxas de JUros mais elevadas podem u:Jmentar o fluxo 
de capital, especialmente no estrangeiro. 

Antes de tudo, atentemos para a "desintegração vertical" da 
produção - o fato de que as indústrias compram os produtos de 
outras indústrias, bem como fatôres originais de produção. e que 
algumas indústrias sào principalmente fornecedores de outras in­
dústrias em lugar de consumidores finais. ,l.té êste ponto, temos 
considerado as indústrias como agindo "horizontalmente", umas 
sôbre as outras, por meio dos mercados correlatos aos quais pres­
tam serviços, ou pelos fatôres correlatos por elas adquiridos. )1a5 
as indústrias afetam-se mutuamente, ,em grau maior ou menor, de 
uma maneira mais direta, isto é, "verticalmente", como fornece­
dores ou consumidores. Interessa-nos, aqui, observar o efeito dessa 
conexão "vertical" sôbre a "horizontal", às quais fundamental­
mente se refere a doutrina do desenvolvimento equilibrado, como 
é exposta por ROSENSTEIN-RoDAN e por XURKSE. 

Xas indústrias que abastecem consumidores finais, a introdu­
ção de métodos mais eficientes de larga escala pode encorajar o 
aumento da produção nas indústrias "produtoras de fatôres", se 
essa transformaçào provoca uma alta ainda maior nos preços dos 
fatôres produzidos (produtos intermediários), ou os reduz menos 
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do que os preços dos fatôres de produção originais, usados pelo 
último grupo de indústrias. Na verdade, o tipo da mudança tecno­
lógica associada com a substituição da produção em pequena esc>:!" 
pela produção em larga escala não determinará apenas uma d2\"~ 
ção na procura do capital em relação à mão-de-aora. mas t~lml;ér.l 
um aumento da procura dos produtos intermediários quando con.­
parados com os fatôres originais em seu conjunto. 

Podemos admitir a hipót€se de qu~, num país subdescll-;oIYi­
do, as indústrias produtoras de fatlJre3 de produção - especial­
mente as que produzem energia, transporte, minerais e bens de 
capital - operarão como as indústrias de bens de consumo, sob 
condições de competição imperfeita, em que a produção eficiente 
é tolhida p'elas reduzidas dimensões do mercado. O estímulo trazi­
do pela instalação de produção em larga escala das indústrias de 
bens de consumo, à rentabilidade, à produção e ao in';estim2nto, 
nas indústrias supridoras de fatôres, portanto, dará moti\"o a um 
aumento do produto líquido das últimas. Êste fato significa que 
o uso intensificado dos fatôres originais. caso existam, na expan­
são das indústrias produtoras de fatôres permitirá um aumento 
mais do que equi\"alente na oferta dos fatôres produzidos, de modo 
que as indústrias que produzem para consumo final assegurarão um 
aumento líquido na oferta dos dois tipos de fatôres considerados 
em conjunto. Daí se infere que a instalação de produção moder­
nizada e em larga escala em determinada indústria de bens de 
consumo, embora exija um uso mais intenso dos fatôres de produ­
ção - em ambas as espécies - pode, apesar de tudo, na maneira 
acima descrita, proporcionar às outras indústrias de bens de con­
sumo uma oferta melhor de fatôres, dando ensejo a um acréscimo 
de economias nessas indústrias. 

De\"emos notar que as oportunidades para a introdução de 
operações mais eficientes e em larga escala, em uma indústria de 
bens de consumo, capazes de provocar economias enl outra indús­
tria semelhante, são aqui amplificadas pela simples razão de que 
as economias foram geradas em um estágio anterior de produção. 
Êste, ou seja, o tipo "vertical" de economias externas, natural­
mente, aumentará a renda nacional real tão seguramente como o 
outro tipo. o "horizontal", e, em magnitude, provàvelmente é o 
mais importante dos dois. Além de tudo, a formação "vertical" 
de economias verifica-se, não apenas dos últimos para os primei-
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ros estágios de produção, mas, com probabilidade ainda maior, 
dêstes para aquêles. Assim, a expansão da produção numa indús­
tria de bens de capital, contanto que resulte num acréscimo do 
produto líquido, ocasionará o incremento da rentabilidade das 
outras indústrias em geral, e encorajará economias nas indústrias 
que estejam operando sob condições de rendimentos crescentes. 

Sem dúvida alguma. as condições para a transmissão "verti­
cal" das economias externas - sejam elas das indústrias suprido­
ras para as de transformação, ou destas para aquelas - são muito 
mais favoráveis do que para a transmissão "horizontal". Há, 
portanto, uma razão muito mais forte para que se planeje, em 
conjunto, o desen\'oldmento das indústrias em fases iniciais e 
intermediárias da mesma "linha" de produção, do que de indús­
trias que se encontrem na fase final de "linhas" diferentes. O fato 
de que além de ALLYN YOUNG, os autores ora focalizados parecem 
dar maior ênfase à "ariante "horizontal" do que à "vertical" da 
teoria do crescimento equilibrado, deve-se, pro"àvelmente à cir­
cunstância de que as economias externas que servem de base à 
primeira são discutidas com menos freqüência nas obras especia­
lizadas. ::\la8 a transmissão "horizontal" das economias ta.lvez 
tenha sido desprezaria por )!ARSHALL e os seus comentadores pre­
cisamente porque carece de importância relativa nas regiões onde 
po~sa exi~tir. 

Yoltemo-nm agora para a possibilidade acima classificada sob 
o número (6), de que a procura real, intensificada, na demanda 
da mão-de-obra, que surge nos "á rios ramos da indústria secun­
dária como resultado da expansão e modernização de uma dessas 
indústrias, poderá ser satisfeita atraindo-se a mão-de-obra de uma 
agricultura cuja capacidade de absorção de trabalhadores esteja 
supersaturada, e na qual a sua produtividade marginal seja insig­
nificante ou relativamente baixa. 

Como já foi mencionado, ao expor a sua yersão da variante 
"horizontal" da teoria do crescimento equilibrado, ROSENSTEIN­

RODA X considera explicitamente que a oferta de mão-de-obra 
necessária à expansão industrial proyém da agricultura. onde, 
a não ser assim, ocorreria o subemprêgo. Uma questão prelimi­
nar surge então: por que exige a transferência da mão-de-obra 
em questão o estímulo especial da modernização e da expansão 
industrial? Xãü se trata aqui da sua não utilização em decorrên-
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cia de desemprêgo industrial, causado por uma procura monetária 
deficiente. Talvez uma preferência psicológica pela permanência 
na agricultura, apesar do salário inferior ao das outras indústrias 
seja uma razão. Uma outra razão, alegada com maior freqüência, 
é que numa agricultura com excesso de mão-de-obra e que opere 
em base familiar, o agricultor é individualmente pago de acôrdo 
com o produto médio do trabalho camponês, que é muito mais alto 
do que o produto marginal. 

Em nenhum dêsses casos, no entanto, e\"idencia-se que o 
estímulo sugerido provocaria na realidade a transferência refe­
rida. Pois a expansão em uma indústria secundária (indústria A) 
provàvelmente aumentará a procura tanto de gêneros alimentí­
cios como dos produtos de outras indústrias secundárias. E, em­
bora quaisquer influências transmitidas "verticalmente" às indús­
trias básicas, tenham mais probabilidade de favorecer a produ­
ção secundária do que a agricultura, por outro lado seria inveros­
símil que esta fôsse afetada pela escassez do capital ou dos produ­
tos intermediários que resultassem da expansão em A. Em con­
fronto, pouca razão existe para que a demanda real da mão-de­
obra na produção secundária, com exclusão de A, deva elevar-se 
relativamente à renda real na agricultura. As reservas de mão­
de-obra agrícola talvez possam permitir que a mão-de-obra indus­
trial de A se expanda sem que prejudique grandemente as outras 
indústrias secundárias; não permitirá, no entanto, que as últimas 
também cresçam. 

Permanece, no entanto, a possibilidade de que os trabalha­
dores estejam há muito desejosos de deslocamento da agricultura 
para a indústria secundária, mas encontram-se impedidos de 
fazê-lo pelos sindicatos trabalhistas, etc., quando procuram man­
ter artificialmente elevados os salários reais da indústria secun­
dária. Neste caso, uma expansão da procura real de mão-de-obra 
para tôdas as ocupações pode permitir que os trabalhadores agrí­
colas encontrem emprêgo nas indústrias secundárias. Indubitàvel­
mente, essa tendência para a manutenção artificial de salários 
industriais com relação à renda obtida nas atividades agrícolas 
é quase sempre encontrada nos países subdesenvolvidos. Se, no 
entanto, como freqüentemente ocorre, os sindicatos são de tal for­
ma agressivos que pretendam obter a elevação dos salários reais 
tôda a vez que se verifique um aumento da procura real de mão-
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"e-obra nas indústrias secundárias, o deslocamento potencial da 
mão-de-obra da agricultura para a indústria poderá ser adiada 
indefinidamente 

Por conseguinte, não está esclarecido se uma expansão na 
indústria A, que absorye um maior número de fatôres do que 
os fatôres criados pelas economias associadas nas indústrias bási­
cas, leyará a uma transferência de mão-de-obra da agricultura 
para as indústrias ~ecundárias, excluída a indústria A, de modo 
a permitir-lhes um aumento na produção, lucros e produto líquido. 

C onsideremos agora a terceira possibilidade básica da elasti­
cidade dos fatôres mencionada em (7), ou seja, que a oferta de 
capital é, até certo ponto, elástica com respeito à taxa de juros. 
Como vimos anteriormente, essa hipótese estava, desde o início, 
intimamente ligada à doutrina do desenvolvimento equilibrado de 
ROSENSTEIN-RoDAN e de XURKSE, na medida em que êsses autores 
a expõem em têrmos do estímulo do investimento (vide p. 39). 

Lma oferta elástica de capital, sem dúvida alguma, facilitaria 
a criação de economias externas de escala. Se houvesse uma oferta 
de capital infinitamente elástica, de modo que o capital adicional 
necessário a qualquer indústria não produzisse efeitD no custo ou 
disponibilidade do capital para uso de outras indústrias, e se tôdas 
as necessidades pudessem ser preenchidas com poupanças inter­
nas, nesse caso, então, uma expansão na indústria A, que não 
envolvesse um uso crescente de fatôres de produção outros que ° 
capital ocasionaria, quase certamente, expansão de outras in­
dústrias. 

É preciso, no entanto, que façamos uma distinção entre o 
capital obtido respectivamente de fontes externas e de fontes na­
cionais. Quando o desenvolvimento econômico é financiado por 
capital estrangeiro, deverão ser pagos aos capitalistas residentes 
no exterior diYidendos ou juros, adicionais. Para que possa trans­
ferir tais quantias, o país no qual se dá o desenvolvimento mencio­
nado terá que desem'olver um excedente exportável, em parte atra­
vés de uma redução nas importações, em parte mediante um au­
mento das exportações. Enquanto as indústrias de exportação 
oferecerem o mesmo tipo de oportunidades para economias de 
escala oferecidas pelas indústrias que produzam para o mercado 
interno, o aumento das exportações não terá efeitos prejudiciais. 
Se, por outro lado, não forem possíveis economias de escala nas 
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indústrias de exportação, tais economias sOmente poderão ser 
obtidas através da parcela adicional da oferta interna dos fatôres 
produth·os, gerada pelas indústrias cuja produção se destine ao 
mercado doméstico (12). 

Qual é a elasticidade da oferta de capital na realidade exis­
tente num pais ou região subdesenvolvida? É esta uma pergunta 
que não pode ser satisfatoriamente respondida ou mesmo formu­
lada, nos têrmos da análise estática comparativa, utilizada neste 
trabalho - pelo menos no que diz respeito ao capital de origem 
interna. Qualquer aumento de renda real associado à expansão 
de capital e da produção em A teria uma tendência para elevar 
a oferta interna de economia e a aumentar gradual e cumulativa­
mente a oferta interna de capital. :-';um período muito longo, a 
expansão de A poderia resultar numa oferta adicional de capital 
doméstico suficiente para atender às necessidades de A, deixando 
sobras para outras indústrias. Dentro do limite de tempo conve­
niente aos objetivos de uma política econômica, entretanto, a ex­
pansão do capital numa indústria se verifica geralmente à custa 
da expansão do capital em outras indústrias, a não ser que existam 
disponibilidades adicionais de capital estrangeiro em condições 
altamente elásticas de oferta. 

A transferência de capital do exterior, ao contrário do que 
sucede com o capital originado das poupanças internas, é estimu­
lado pelo aumento das taxas de juros ou das oportunidades de 
lucro, e não pelo aumento da renda real no país em que é inves­
tido. Embora os dois tipos de estímulo se assemelhem, pela sua 
ação no tempo, o cerne de uma oferta adicional de capital oriundo 
do exterior, em conseqüência de taxas de juros mais elevadas, 
surgirá mais ràpidamente do que o cerne de uma oferta adicio­
nal de capitais acumulados através de poupanças internas. 

É impossível generalizar acêrca da elasticidade da oferta do 
capital estrangeiro. Em certos casos, a curva da oferta poderá 
mesmo apresentar um aspecto "descendente" pelo fato de que 
algum capital estrangeiro, ao desejar aventurar-se num país sub­
desenvolvido, estimula uma oferta adicional a uma taxa de juros 

(12) A adição líquida. se existir, à oferta de fatôres nas indústrias domês­
ticas será tanto maior quanto mais elevada fôr a parcela de ecC'nomias das impor­
tações no saldo total do balanço feal de comércio, e quanto menor fôr a proporção 
dêsse saldo. proporção essa necessária para corrigir declínios na relação de troca. 
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mais baixa ou a antecipações melhores de lucros. Ou então. a 
curva poderá ser altamente elástica para quantidades moderadas 
E inelástica para uma grande oferta (se o capital provém de cír­
culos relativamente restritos de im-estidores estrangeiros) _ Pode­
rá ainda ser elástica para umas indústrias e inelástica para outra~. 
(Freqüentemente as indústrias para as quais é inelástica a oferta 
de capital estrangeiro são precisamente as indústrias que produ­
zem para o mercado interno e nas quais existem maiores possibili­
dades de economias de escala). E ainda no caso de países que 
perderam a confiança dos investidores, a oferta de capital estran­
g-eiro poderá ser altamente inelástica em qualquer hipótese. 

A inelasticidade da oferta de capital estrangeiro não invalida 
propriamente a doutrina do desenvolvimento equilibrado, mas tor­
na-a inaplicável. Mesmo que um programa diversificado de im·es­
timentos produzisse rendimentos mais elevados, em relação ao 
capital investido, do que uma série de projetos levados a cabo 
isoladamente, o custo mais alto dêsse capital poderia fazer com 
que o programa em larga escala se tornasse tão anti-econômico 
quanto o programa parcelado. É de natureza mais fundamental, 
entretanto, a crítica Já mencionada, de que mesmo quando a ofert .• 
de capital é elástica, o simples fato de sua origem externa redu7. 
a amplitude da sua utilização na exploração de economias de escala 
em indústrias domésticas, diminuindo as probabilidades de que o 
programa conjunto de investimentos proporcione, na verdade, 
lucros mais elevados ao capital. 

CONCLUSÃO 

Êste trabalho examinou a hipótese básica sôbre a qual se 
fundamenta uma variante moderna da doutrina do desenvolvi­
mento equilibrado: a introdução de custos de produção unitários 
mais baixos, que permitam a expansão da capacidade produtiv'i 
de uma indústria, ainda que não lucrativa, aumentará a rentabili·· 
dade de outras indústrias que a ela não estejam especificamente 
ligadas. quer como suas supridoras, quer como consumidoras do~ 
seus produtos, e, se essas indústrias estiverem operando sob condi­
ções de competição imperfeita, promoverá economias com o adven­
to, para essas mesmas indústrias da produção em larga escala. 

Chegamos à conclusão de que o princípio, tal como é geral­
mente apresentado, superestima as repercussões sôbre a procura 
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e ignora as repercussões sôbre o custo de outras indústrias e que, 
em uma economia onde existe uma oferta fixa de fatôres, a intro­
dução de métodos eficientes, porém não econômicos, de produção. 
em larga escala em uma única indústria proyocará, possivelmente. 
uma redução e não um aumento, na rentabilidade de outras indús­
trias, em conseqüência. 

Verificamos, entretanto, existirem melhores probabilidades 
para a transmissão "vertical" de economias externas, das indús­
trias consumidoras para as indústrias fornecedoras e, especial­
mente, destas para aquelas e que o desenvolvimento verificado 
em indústrias situadas em estágios diferentes da mesma "linha" 
de produção permitirá que umas auxiliem às outras, com melhores 
possibilidades do que se as indústrias se dedicam a "linhas" dife­
rentes de produção. 

Além disso, as probabilidades de que a expansão de uma 
indústria gere economias em outras indústrias, a ela não ligadas 
"verticalmente", serão maiores se as economias forem geradas 
"verticalmente", em indústrias produtoras de fatôres. Êsse fato 
tem como conseqüência a introdução de uma certa ela..ticidade na 
oferta dos fatôres de produção, a qual é, em geral, favorável à 
criação de economias externas. 

A existência de condições elásticas na oferta de capital ou de 
mão-de-obra produz uma tendência que favorece a aplicação da 
doutrina do desenvolvimento equilibrado. A elasticidade total de 
mão-de-obra, entretanto, é provàvelmente baixa e a facilidade com 
que ela pode ser transferida de atividades agrícolas para ativida­
des industriais, onde são maiores as oportunidades para economia 
de escala, tem sido freqüentemente exagerada. 

Com relação ao capital, a oferta interna, com tôda a probabi­
lidade, será pràticamente inelástica dentro de um período relativa­
mente curto. O acesso ao capital importado, por outro lado, varia 
muito de país para país e de período a período; de qualquer forma, 
o capital estrangeiro é de menor efeito do que o capital nacional 
para a ampliação do mercado e para o fomento às economias de 
escala. 

São maiores as probabilidades para que um desenvolvimento 
diversificado em certo número de indústrias assuma funções que 
tornem essas indústrias capazes de auxílio mútuo e de se inter­
justificarem, tal como o exige a doutrina do desenvolvimento equi-
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librado, quando o capital adicional necessário é obtido em condições 
yantajosas, quando os sindicatos operários são obstaculizados na 
ele"ação dos salário:;; reais do operariado, quando as reservas 
subutilizadas de mão-de-obra agrícola aguardam ansiosamente a 
uportunidade de colocação na indústria, quando existem possibili­
rlades de economías de escala em indústrias básicas produtoras de 
fatôres, e quando os investimentos em questão, considerados indi­
yidualmente, não apresentam yantagens sob o ponto de dsta exclu­
siyo da rentabilidade. Se muitas destas condições são inexistentes, 
a instalação conjunta de uma série de indústrias eficientes, embo­
ra sem rentabilidade, poderá ser ainda mais anti-econômica do 
que se cada uma delas fôsse instalada de per si. 

:-<OTA SôBRE ECO:-<OMIAS EXTER:-<AS 

A expressão "economias externas", desde que foi introduzida 
por )IARSHALL, tem sido empregada numa variedade de acepções, 
freqüentemente confusas e causadoras de erros. O emprêgo que 
considero mais apropriado para o objetivo da economia do bem­
estar e que representa uma ampliação do conceito introduzido pelo 
Professor KAHN em .1I,'otas Sóbre a Produção Ideal (13) é o 
seguinte: 

Adotemos as seguintes definições: 
(1) O "incremento do produto líquido direto" de uma firma 

é a soma do acréscimo líquido no volume de suas yendas, menos o 
acréscimo líquido no volume de suas compras (inclusive o paga­
mento de salários e de outros fatôres originais de produção), mais 
o acréscimo líquido no seu estoque real de ativo físico. É, pois, a 
soma dos incrementos físicos avaliada a preços correntes (14). 
(O fato de que o produto líquido é calculado não sômente levando 
em consideração os pagamentos feitos a outras firmas, mas tam­
bém os pagamentos feitos aos fatôres de produção modifica o 
conceito, em relação ao conceito de um aumento do "valor adicio­
nado real") . 

(13 I Economic Jor..rr.al, março de 1935. 
(14 \ Quando estão em jôgo ajust .. mentos de crdem suficientemente ampla 

para alterar preços, o preço de cada incremento será o preço mêdio sôbre o corres­
pondente int<:rvalo de variaç.ão verificado no segmento relevante da curva de bens 
ou da oferta de fatôres r=:ste preço médio será uma função do traçado da variação 
(~path" oi I-'ariation) e, portanto, da connnção mediante a qual ~sse traçado é 

determinado. 
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(2) O "incremento da oferta líquida de fatôres", de um titu­
lar de fator de produção (operário, capitalista, proprietário) é a 
soma de quaisquer acréscimos, menos quaisquer reduções na oferta 
dêsses fatôres para diferentes usos. (A transferência da mão-de­
obra para um uso mais remunerador poderia ser considerada como 
um acréscimo dêsse tipo; não seria, entretanto, um aumento na 
remuneração da mão-de-obra para um dado uso) . 

(3) O "incremento no quantitativo do impôsto" associado 
com qualquer tipo de transação é o acréscimo do volume de transa­
ções dêsse tipo multiplicado pelo impôsto vigente. Os subsídios são 
contados como imposições fiscais negativas. 

(4) O "incremento de serviços públicos" consiste no equiva­
lente monetário de qualquer acréscimo líquido de serviços públi­
cos, gratuitamente prestados, exclusive os que sejam pro\"Ídos por 
firmas comerciais. 

(5) O "incremento da renda líquida psíquica" de qualquer 
indivíduo é o equivalente monetário de tôdas as vantagens adicio­
nais recebidas, menos as desvantagens adicionais, exceto as que 
decorram de alterações na renda monetária do mesmo indivíduo 
ou de modificações no poder de compra nominal dessa renda. 
É, pois, um item residual, que abrange uma vasta gama de poten­
cialidade, no qual estão incluídas, por exemplo, não sômente tôdas 
as modificações no grau de satisfação individual relacionadas 
numa mudança de ocupação, considerada como tal, mas também 
as que se relacionem com mudanças na oferta de bens de consu­
mo, a preços estáveis. 

A soma de todos os incrementos das três primeiras classes 
constituirá, em seu conjunto, a parte do incremento do produto 
real nacional oferecida no mercado e estatisticamente mensurá­
vel (15). A inclusão dos incrementos das classes (4) e (5) acres­
centará a essa soma os elementos intangíveis e não comercializá­
veis do produto real nacional. Numa economia fechada, essa soma 
representará também o incremento da renda real nacional. Numa 

( 15) Se Ic\-ássemos em conta apenas a soma dos dois primeiros tipos de 
incremento. obteríamos uma medida do incremento do produto real nacional. no 
qual cada produto seria pesado de acôrdo com o custo dos fatôres - um sistema 
de ava.lação defeituoso sob o ponto de vista da economia do bem-estar. A inclusão 
dos incrementos do tipo (3) altera a base de pesos re1alÍvos em relação ao preçO 
do mercado. 
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economia em que exista comércio exterior, entretanto, deyemos 
adicionar: 

(6) O incremento, que resulte de modificações na relação 
de trocas, em equh-alente de importações, sôbre o \"olume existente 
de exportações. 

Qualquer incremento em uma das categorias acima mencio­
nadas poderá ser qualificado, se positivo, de "economia 0' e, se 
"egati,-o, de "deseconomia". Qualquer economia ou deseconomia 
que se wrifique como resultado das ações de uma firma parti­
cular, exceto uma alteração no seu próprio produto líquido direto, 
será por mim qualificada, respectivamente, de economia ou deseco­
nomia "externa", gerada pelas operações daquela firma. 

As economias externas capazes de afetar o produto líquido 
direto, a oferta de fatôres, o quantitativo fiscal ou renda psíquica, 
poderão ser classificadas em uma ou outra das seguintes catego­
rias principais: 

(A) Economias que afetem a produção ou as funções de 
gôzo de forma a aumentar o produto total das firmas afetadas, 
as quais utilizam dados fatôres de produção, ou que aumentem 
o grau de satisfação obtido pelos indivíduos, de padrões dados de 
consumo ou de emprêgo; 

(B) Economias decorrentes de ajustamentos de produção, 
ajustamentos no fator mão-de-obra, ou ajustamentos no consumo, 
realizados pelas firmas afetadas, operários ou consumidores, em 
conseqüência de mudanças do mercado, resultantes da operação 
inicial. 

Quando existem realmente condições de competição perfeita, 
somente podem ocorrer economias externas da categoria (A) (16). 
Economias da categoria (B) somente poderão ocorrer em conexão 
com firmas, operários ou consumidores que se encontrem sob con­
dições de competição imperfeita e fixação artificial de preços ou 
que estejam sujeitas a imposição fiscal indireta _ Tais economias 
podem acompanhar ajustamentos infinitesimais, somente quandG 
a produção (ou emprêgo ou consumo, conforme fôr ocaso) tenha 
sido previamente organizada em condições não econômicas. Assim 
uma expansão diminuta na utilização de fatôres e na produção 

( 16) Cf. J. E. MEi\DE. MEconomias Externas", Econormc Juurnal. março 
de 1952. 
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de uma firma, que resulte de uma expansão da demanda de pro­
dutos pode levar a um aumento do produto líquido direto apenas 
quando, por razões de fôrça maior, ou pelos lucros ao atingirem 
um ma.rimum, o preço do produto seja superior ao custo marginal. 
Quando ocorrem ajustamentos individuais em larga escala, entre­
tanto, tais como a instalação de uma nova fábrica, uma mudança 
nas condições de mercado poderá tornar econômico um aj ustamen­
to que produza um aumento do produto líquido direto, mesmo 
quando tal ajustamento anteriormente fôsse anti-econômico. 

SC'JM"ARY 

This paper has cxamined lhe basic assumplion underlyil1g a 
modem mrianl of lhe balaneed g/Olcth doclrine, namely Ihal lhe 
inlroduclion of lou'er (unil) cosi melhods of produclion inl"olving 
expansion in lhe olllput of an induslry eren ij itself unprofilable, 
u·m enhance lhe profilabilily of olher iuduslries nol specially 
relaled lo il as cuslomas 01" suppliers, and, if Ihese induslries 
are operaling under impafecl compelition, ".ill promole economies 
of larger scale praduclion Ihae. 

The A.ulhar eonclllded lha I lhe argu1l1enl as IIsually presenled 
oL'fremphasizes the repercuBsiolls ou the demal1d for, and ignores 
repercussions 0./1 lhe eosls of lhe olhe>" induslries, and Ihal, i/1 an 
eeonOli/ij II"here faclors of productio/1 are in fi.recl sllpplij, lhe 
inlroduclion of u/1profilable Ihollgh efficiwl large scale prodllclion 
in 01/( indllsfry is more lil..-el1l to redl/ce than to illcrease the pro/­
ilabililij oi othe/" induslrics. 

)lR. FLE~!I:--;G has sholl"n, ho,,"erer, Ihal lhe chances are 1I111ch 
bettei' for a "{"(riica[" propagation of externai economies, fTorn 
custO//1Ci" indu"lr!! to s/1pplying ;nduslrij, a/1d especially from Sllp­
plyiil{/ irldllst,.U to c!lstomer indusfry, and thaf derp[opmellfs in 

;/1du.,lr;[s ai !l;fterc/11 slages ;/1 lhe same "I;ne" of prodllcl;on 
are mor, likely lo afford each olha mulllal support Ihan Ihose 
in di.ifereilf fines of productioH. 

Jlorcoter the chances that expansion in one iHdustry Iclll 
geilf'i"ate ecoJlornies ill other industries uot "tertically" related 
to it lcill be increased i.f ecollomies ate generated "l'ertically" in 
faclor-prodllc;ng ;/1duslries. Th;s has lhe effecl of introducing 
a measure of elasticity inlo lhe supply of faclors of production 
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I/"hich iS ill gelleral fal'orable lo lhe acutioll Df (,,.temal eco­
I/Omits. 

COlldiliolls Df elaslie SH)Jp/y of labor OI' eapilal /ikelrisc lend 
lo farol' lhe applieabi/ily of lhe balaneed grolcth doelrille, The 
ol'ei'U1/ elaslieily of lhe labor sllpP!Y is, hOl/"erer, likeiy lo be 1011', 
aild lhe easelrilh ,chieh labol' call be lransferred from agricultzll'" 
to non-agricultul'al iwlusfry, where fhe opportunities for l'conomies 
of scale are grealer, 1>0.' Ireqllelltly beell exaggcraled, 

.4s lo eapita/, Ih" domeslic sllPP/y is /iJ.:ely lo be practica/lll 
illelaslic Irilhill ally shorl period of years, .4ccess lo imporled 
capital 011 fhe olher hand, ('aries tery nwch from countrlj to 
countl'lf ai/d jl'orn tiJ~ie to time; and, in au]} case, foreign capital 

is less effeelh'e Ihall domeslie capilal illl/"idellillg lhe markfl alld 
prúmotillg economies úf BeaZe. 

The challces Ihal dit'ersified deu/opmelll in a /'Oriety of 
indllstries I/"ill p/ay " mlllual/y supporlillg, mulnal/y /'O/idatill{/ 
role, as reqllired by lhe balalleed gr01cth doelrille, are greatesl 
I/"hell lhe lIeceSSal'!! addiliollal capilal is obtaillable 011 rasy lanls, 
lChen I'Ui0118 can be 1J1'el'enfed from pushing U}J 1'eal Itages in 
indllslry, Ich"1I reselTes of IIlIderemployed agricllltlll'Gl labor are 
cagai!] Irailillg lo <I/>taill illdllslrial employmenl/l'hclI Ihere 
are o}J]Jortunities fOI economies of seaZe -in fhe basic, factor­
pl'oducing industrics, and when takeíl singly the inrestments in 
qUEslioll arE Ol/Iy jus I 1101 profilablc. H'hell too lIlall!] (,f Ihese 
conditions are abse;lt lhe combilled iustaIlatiol1 oter a l'ariety 
of illdllslries of ullprofitable Ihogh efficicllt ullderlakillgs may 
lIa,.e lhe effeet of rell'laillg eaeh 01 Ihese ullàerlakillgs slil! lIIore 
i'í1}Jro.filable thall if ;' had beell sei II}J by ilself, 

Ccl arliclc étudie les hypolhéses fOlldall/elllales d'IIl1e l'ersiou 
contemporaine de la doctrine de croissance équilibrée. Selon ces 
hypothéses [,illtroduet;oll de mélhodes de produetioll plus écol/omi­
que impliquant l'e:rpansion de la. production d'une induslrie, même 
si ceIles-ci eu soi ne présentent aucun bénéfice, augmentera tou­
jOlas la rentabilité d'autres illdustries qui ne SOllt "i ses C/ie"ts 
ni ses fournisseurs, et, dans le cas oil. ces industries jO'flctionnent 
sous 101 régime de C01/currence imparfaite, ce fait y prol'oquerait 
des éeonomies provenant d'une plus grande éehelle de productiott, 
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L'Auleur esl ar/"ivé à la conclusion que I'argumenl lei qu'il 
(si présenlé d'habilude, fait trop ressortir les répercussio"s de la 
demande, cf ignore lcs rtpen::llssions sur les coúts des autres illdus­
ides. A.ussi n est d'opinion que, dans une économie oi"- ie l"olume 
des facleurs de produclion esl lindté, l'inlroduction de produclion 
ei1 grai1de échelle, quoi que 1lon-Iucrali,.e en elle-même, aurait plus 
de chance de réduire plutót que d'aug111cnfer la renfabililé des 
autres industries. 

M. FLEMING a demonlré cependanl que les possibililés sonl 
plus fat'orables à la propagatio" "verlicale" des économies externes 
de l'indusfrie-clienl à l'industrie-foundsseur, el plus spécialemenf 
Cl1 sens inl'ei'se, de sorte que ie progrês l'éalisé aux diL"erses phases 
du processus de produclioll dm/s le même secteur indusl,-iel ont 
plus de challces de s'elltr'aider que celles qui produiselll dalls des 
secleurs differellls. 

En oulre, les probabililés que l'el'pai1sioll d'ulle illduslrie 
dotluc lfeu à des économies dans d'autres indusfries qui nc Bant 
pus en relation "rerlicale" aree celle-ci seront augmentées, si ces 
économies sont ]Jl'oroquées "rcJ'ticalemeilt" dans des actirités 111-
duslrielles cn'africes de facleurs de produclion. Ceci a pozo' effel 
d'illlrodllire UII élémelll d'élaslicilé dalls /'offre des faclellrs de 
productio" qui esl habiluellemelll favoraMe ri la créafioll d'éco­
Homies externes. 

Des condiliolls d'offre élaslique de maii1-d'oeuue ou de capilal 
felldellt égalemelll fi faroriser I'applicabilité de la doctrine de 
croissance éqllilibrée. Cepelldant /'elasticilé globale de l'offre de 
main-d'ocul're Qura tendallce à rester faibie ct 011 a sourent exagé­
ré la facililé at"Cc laqllelle la main-d'oellL"re pelll élre Imllsférée 
de l'agricultllre à l'indllslrie llOn-agricole 01Í les possibilités d'épar­
gne sont pllls grandes. 

De pius, /'offre inlerne de capital sem pratiqllement ine/as­
liqlle pour n'imporle quelle COUl·te période lemps. D'zlll aulre cóté, 
l'accés ali capilal élranger varie considétablemenl de pays à pays 
et d'époque à époqlle, et, en tout cas, le capital élranger esl 1110ins 
aplc que le capital national à élargir ie marché el à proroquer 
d'importates économies. 

Les probabililés qu'un dévelop111ent mulliforme dans de n0111-
breuse i"dustries jouera un Tóle d'aide et d'appui mutuels, d'accord 
avee la doclrine de eroissanee équilibrée, sont pius gTandes quan4: 
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1) le capilal additiom.el requis peut étre obtenu à des conditions 
fat'orables, 2) quand 0>1 peul empêcher les syndicals de faire mon­
ler les salaires réels dans I'indusl";e, 3) qlland les réserves de 
main-d'oeuvre agricole sous-employée aUendenl impaliemmenl IIn 
emploi dans l'induslrie, 4) quand se présentenl des opporlllnités 
d'effecluer des éco1lomies imporlanles dans des acliátés indus­
Irielles créalrices de facleurs de produclion, el 5) quand, pris 
séparément, les inve.stissements eu question manquent de ires peu 
pour êlre lucralifs. Quand un Irop grand nombre de ces conditions 
fail difaul, l'inslallalion simullanée de diverses enlreprises indus­
Irielles non-profilables quoique effieientes, peut aroir pour elfel 
de rendre chacune de ces entreprises encore moins profitable que 
si elle arait élé élablie isolémenl. 




